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R E A L I D A D E    RE L E V A N T E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A realidade relevante é a verdade, assunto, qualidade, característica ou fato 

constitutivo do megafoco inarredável da pessoa, em função do interesse principal, meta existen-

cial, profissão ou preocupação básica, predominante, inafastável. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo realidade procede do idioma Latim, realitas, “realidade”. Surgiu 
no Século XV. A palavra relevar provém igualmente do idioma Latim, relevare, “relevantar; re-

erguer; restabelecer; descarregar; aliviar (de algum peso); desagravar; suavizar”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O vocábulo relevante surgiu no Século XVII. 
Sinonimologia: 01.  Realidade importante. 02.  Realidade indispensável. 03.  Realidade 

monopolizadora. 04.  Realidade principal. 05.  Realidade prevalecente. 06.  Realidade dominado-

ra. 07.  Realidade predominante. 08.  Realidade preponderante. 09.  Realidade centralizada; reali-

dade essencial. 10.  Realidade destacada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo relevante: ir-

relevância; irrelevante; irrelevável; relevamento; relevância; relevar; relevável; relevo. 
Neologia. As 3 expressões compostas realidade relevante, realidade relevante cosmoéti-

ca e realidade relevante anticosmoética são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Realidade irrelevante. 02.  Realidade secundária. 03.  Realidade 

marginal; realidade periférica. 04.  Realidade insignificante. 05.  Realidade irrisória. 06.  Realida-

de dispensável. 07.  Realidade desinteressante. 08.  Realidade afastada; realidade distante.  

09.  Realidade adventícia; realidade descentralizada. 10.  Irrealidade; irrelevância; quimera. 

Estrangeirismologia: o mainstream dos interesses pessoais. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprioridades evolutivas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal megafocal da conscin; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 
Fatologia: a realidade relevante; o interesse predominante nas atividades da conscin;  

o item indispensável incluído na listagem de valores da pessoa; o temperamento pessoal; a incli-

nação fundamental da personalidade; o sentimento predominante de alguém; o objeto de maior 

preocupação rotineira da pessoa; o assunto, objeto ou pessoa mais relevante, de grande valor, 

monta, conveniência ou interesse para a pessoa; o importante ou necessário às preocupações da 

conscin; o olhar subjetivo sobre a realidade; o megafoco pessoal; o fato concreto; a existência 

real; o conjunto de coisas e fatos reais; o senso pessoal da realidade; a seletividade perceptiva;  

a automotivação. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a megarrealidade predominante da Extrafisicologia; a pararrealida-

de; os parafenômenos; os parafatos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da prioridade compulsória. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: as abordagens técnicas às realidades. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Experimentologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
Enumerologia: a realidade atual; a realidade básica; a realidade causal; a realidade 

concreta; a realidade existencial; a realidade funcional; a realidade policármica. 
Binomiologia: o binômio percepção-realidade; o binômio percepção seletiva–realidade 

relevante. 
Interaciologia: a interação autossuficiência evolutiva–harmonização cósmica. 
Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio percepção parcial–realida-

de incompleta–verdade relativa. 
Polinomiologia: o polinômio percepção-cognição-experimentação-convicção. 
Antagonismologia: o antagonismo sonho / realidade; o antagonismo utopia / realidade; 

o antagonismo fantasia / realidade; o antagonismo mito / realidade; o antagonismo ficção / fato; 

o antagonismo virtualidades / realidades; o antagonismo abstração / concretude. 
Paradoxologia: as realidades paradoxais. 
Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei de causa e efeito. 
Filiologia: a logicofilia. 
Holotecologia: a criticoteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Proexologia; a Evolucio-

logia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Etologia; a Intencionologia; a Autocriticologia; a Ho-

lomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa autêntica; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens realis; o Homo sapiens relevator; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens logicus; o Ho-

mo sapiens experimentus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: realidade relevante cosmoética = a de cunho autevolutivo, prioritário, in-

terassistencial, segundo o nível de alta inteligência evolutiva (IE) da conscin; realidade relevante 

anticosmoética = a de cunho autorregressivo, automimético, dispensável, egocêntrico, segundo 

tendenciosidades ainda protorreptilianas, patológicas, da conscin. 

 
Culturologia: a cultura das prioridades evolutivas. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 12 categorias de realidades monopolizadoras comuns da existência das conscins em geral: 

01.  Bola: a realidade relevante do jogador de futebol ou beisebol. 
02.  Comida: a realidade relevante do cozinheiro e do gourmet. 
03.  Consciência: a realidade relevante do conscienciólogo ou consciencióloga. 
04.  Conscin: a realidade relevante da pessoa apaixonada. 
05.  Dinheiro: a realidade relevante do dinheirista, do financista e do miserê. 
06.  Doente: a realidade relevante do profissional da área da saúde. 
07.  Fato: a realidade relevante do pesquisador ou pesquisadora. 
08.  Justiça: a realidade relevante do juiz e do promotor público na área do Direito. 
09.  Neonato: a realidade relevante da mãe amamentadora cuidadora. 
10.  Palavra: a realidade relevante do escritor, do comunicador e do professor de idi-

omas. 
11.  Sucesso: a realidade relevante do artista. 
12.  Tóxico: a realidade relevante da pessoa viciada, dependente ou toxicomaníaco. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a realidade relevante, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
02.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 
03.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
04.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
05.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
06.  Realidade  inexcluível:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
07.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
08.  Realidade  oximorônica:  Oximorologia;  Neutro. 
09.  Realidade  única:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
10.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  REALIDADE  RELEVANTE  PREDOMINANTE  NAS  AUTO- 
COGITAÇÕES  E  INTERESSES,  EM  GERAL,  DE  QUALQUER  
CONSCIN,  DIAGNOSTICA  A  QUALIDADE  DA  PROGRAMA-  

ÇÃO  EXISTENCIAL  EVOLUTIVA  PELA  QUAL  SE  EMPENHA. 
 
Questionologia. Qual a realidade relevante predominante na existência humana para vo-

cê, leitor ou leitora, atualmente? Vem sendo sempre assim? 


